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O S  A L I E N I S T A S  

 

M a h a r a  S o a r e s  ∗  

 

 

 

 

 

 

Tentam me convencer de que eu não me encaixo, 

De que nasci errado num mundo certo. 

Obrigada a abafar, esconder, suprimir, mascarar. 

Não porque eu quero, mas pra não atrapalhar 

A vida utópica que todos levam, menos eu. 

Até entender que minha visão de espectro 

Nunca vai caber nos seus quadrados, 

Acreditei que eu era Truman e ninguém havia me avisado 

Então eu percebi que a loucura não está em mim, 

Mas naqueles que se dizem perfeitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

∗  É  a u t i s t a  e  g r a d u a n d a  d o  c u r s o  d e  L e t r a s  -  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e  L i t e r a t u r a s  p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a .  
B o l s i s t a  d o  P E T - L e t r a s .  


